
Maluf critica 
espaço gratuito 

São Paulo — O candidato clõ, 
PDS à Presidência da República, 
Paulo Maluf, defendeu ontem o fin): 
do horário eleitoral gratuito e 'h'• 
sua substituição por debates, que' 
seriam organizados pelas próprias 
emissoras. 

Segundo o candidato, a propa-
ganda eleitoral, da forma como de-
verá ser realizada este ano, acaba 
beneficiando o candidato que tiver 
a melhor equipe técnica de TV e 
não os melhores programas de 
governo. 

O horário eleitoral gratuito -é. 
falso. Na verdade, ao invés de uma ;  

campanha de candidatos, fica umas 
campanha entre produtores — 
se o candidato. 

Para Maluf, esses debates po:: 
deriam ser realizados fora do horâ' 
rio nobre da TV, provavelmente 'at  
partir das 22h30m, garantindo ''ó' 
lazer dos telespectadores. A idéia; 
acredita o candidato, também cow: 
tenta a Associação Brasileira dé' 
Emissoras de Rádio e Televisão 
(Abert), que reclama do excesso d 
interrupções a que a programaçãO', 
dos canais está sujeita em virtude; 
da legislação eleitoral. 

— É mais democrático, ajuda* 
Abert e faz com que o eleitor tenh* 
mais opções — resume. 


